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SIZA VIEIRA
“Há uma ligação entre mão e mente muito estreita” 
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Não a propósito da arquitectura, 
mas do desenho, tinha dito: “Há 
uma ligação entre mão e mente 
muito estreita”. Ao longo da entre-
vista, procurou-se essa ligação. Fa-
lou dele próprio e menos do génio 
mundialmente conhecido por Siza 
Vieira. Nasceu em 1933.

O dia da entrevista estava mar-
cado com um mês e uma semana 
de antecedência. Pelo meio, fez in-
contáveis viagens, e recebeu o pres-
tigiado RIBA das mãos da Rainha 
de Inglaterra. Uma canseira. Mas 
acaba por gostar.

Gosta da vida que tem. Não é o 
misantropo que dizem que é. Ri-se 
por isto e por aquilo. Dá gargalha-
das, espessas, de quem tem a voz e 
as cordas vocais entupidas pelo ta-
baco. Fuma muito.

A entrevista foi uma viagem. Às 
Sete Casas onde passou a infân-
cia, em Matosinhos. A um tempo 

em que a Segunda Guerra era uma 
ameaça. Ao Marco, à sua única 
igreja construída. Mas, por acaso, 
fomos dar ao Marco por causa de 
uma irmã que é freira e da descri-
ção de uma casa onde as mulheres 
eram de missa diária. Não fomos às 
piscinas de Leça da Palmeira, nem 
ao salão de chá da Boa Nova, obras 
de final dos anos 50, quando ele 
era um arquitecto recém-forma-
do. Nem fomos à muito celebrada 
Fundação Iberê Camargo, em Por-
to Alegre, obra maior dos últimos 
anos. Mas fomos ao Brasil que o 
pai lhe deu a conhecer, através de 
relatos dos 12 anos que aí viveu. 
Fomos a muito lado. Sem sair da 
sala onde trabalha.

Siza Vieira falou de quase tudo. 
Não tocou em assuntos que eu e 
toda a gente sabemos que são tabu. 
Assuntos íntimos. “Não vou fazer 
confissões nem revelar a intimida-

de, não é?”. É viúvo e tem dois fi-
lhos. 

Perguntou-me qual é o tema da en-
trevista. Quando disse que o tema 
era o senhor e a sua obra, respon-
deu, muito pasmado: “Eu?”. Já che-
gámos à fase em que o ícone Siza 
ocupa de tal maneira o espaço que 
o homem Álvaro Siza não é um 
tema?

É que isso, [quem sou], é do do-
mínio do privado. Não vou fazer 
confissões nem revelar a intimida-
de, não é? Quem sou é um tema em 
princípio pobre. Mas agora depen-
de mais de si do que de mim.

Comecemos pelo princípio. Para 
estarmos sempre entre a obra e o 
homem, peço-lhe que descreva 
a casa da sua infância. Que é um 
modo de perguntar como começou 
a olhar o espaço.

Álvaro Siza Vieira
Por Anabela Mota Ribeiro | Fotografia Fernando Guerra, Raul Betti
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Ainda era o tempo em que as 

famílias eram grandes. Havia tias, 
tios, avó – avô, não –, pais; irmãos, 
éramos cinco. Era uma casa cheia e 
com aquele staff importantíssimo: 
as tias solteiras, que garantiam o 
funcionamento da casa com enor-
me dedicação e competência. Tias 
paternas. Havia uma tia materna, 
mas essa vivia em Lisboa – o que 
me proporcionou algumas férias 
em Lisboa. A primeira vez foi em 
1940; o fim era a Exposição do 
Mundo Português.

O espaço da casa, propriamente, 
era como?

Era uma série de casas, contí-
nuas, construídas pelo chamado 
Brasileiro Torna Viagem, que ain-
da conheci. Na Rua Brito Capelo. 
Era a rua onde, mais à frente, esta-
va a câmara, as lojas; mas esta zona 
era só residencial. O brasileiro 
construiu sete casas; aliás, são co-
nhecidas pelas Sete Casas.

O senhor nasceu em casa?
Sim. Uma casa com uma ala con-

tínua, cave e dois pisos. Não era 
uma cave: era um piso de pouca al-
tura, onde estavam as lojas, os ser-
viços, uma sala onde se brincava. E 
com jardim. Uma parte da minha 
infância tem lugar no jardim, no 
pátio, com relações muito fortes 
com a vizinhança. Tudo famílias 
grandes. Juntávamo-nos no quin-
tal de uma das casas, conforme 
fosse, e brincávamos aí. Portanto, 
uma infância feliz.

Quando pensa nessa infância feliz, 
que episódios é que aparecem?

Ui, deixe ver se me lembro… 
Mudança marcante: os meus pais 
deixaram a casa; foi quando nas-
ceu a minha irmã que é 15 anos 
mais nova do que eu. Já não havia 

“Aquilo tudo tinha o que 
a minha casa tinha.

Simplesmente era a cantar.”

condições para ficar ali, com con-
forto.

Quantos irmãos são? Como era a 
família?

O meu irmão mais velho morreu 
muito jovem. Morreu num aci-
dente. Tinha acabado de se formar 
em medicina, brilhantemente. Era 
desportista, jogava basquete. Uma 
trave, um cesto que caiu, apanhou-
-o, estava sentado, de costas. Ele 
tinha 21 anos e eu 19. Era o mais 
velho; dois anos menos, eu. Depois 
um irmão que vive ainda em Mato-
sinhos, engenheiro. Uma irmã que 
é freira, doroteia. E outra irmã que 
é a Teresa.

Tinha de partilhar o quarto? E 
como era o quarto?

Na casa da minha avó havia um 
quarto no piso de cima, onde es-
távamos eu e o meu irmão mais 
velho. A minha irmã tinha outro 
quarto, e quando nasceu a Teresa 
fomos logo para outra casa. Perto. 
As refeições eram com 12, 14 pes-
soas à mesa. O centro da casa era a 
sala de jantar, que era também sala 
de estar. Levantava-se a mesa, as 
pessoas ficavam ali à volta. A trico-
tar (a minha mãe e as minhas tias). 
O meu pai, habitualmente, a estu-
dar, a trabalhar. Tinha uma vida 
muito ocupada. Como tinha de ser 
para manter a família. Era enge-
nheiro na refinaria de Matosinhos. 
Mas à noite dava aulas na escola In-
fante Dom Henrique – desenho de 
máquinas. E nós, brincávamos.

Brincava a quê?
Eu, desde muito cedo, fazia de-

senhos ao colo de um tio. Que 
embora fosse uma negação para 
o desenho, me instruía e animava 
essa vontade. Suponho mesmo que 
criou essa vontade – coisa estra-
nha. A minha mãe era outra nega-
ção para o desenho. Quer eu quer 
o meu irmão mais velho, a [escola] 
primária, estudámos em casa.

Tinham uma preceptora?
Era uma prima da minha mãe 

que era professora e que mais tar-
de foi nossa explicadora de inglês. 
Morava em frente. Está a ver, era 
tudo muito relacionado… Atra-
vessa a rua de manhã e dava-nos 
aulas.

Porque é que os seus pais optaram 
por não os mandar à escola?

Possivelmente por quererem ter 
os filhos por perto. Isso colocou-
-me alguns problemas. Quando 
fiz o exame da terceira classe, não 
tinha a mínima noção do que era 
uma turma, e mesmo do com-
portamento [que se devia ter. Em 
casa] chegava a minha professora, 
beijinho, sentar – sempre na sala 
de jantar –, o ditado, a cópia, essas 
coisas. No exame, os meninos le-
vantaram-se todos, eu não. Estra-
nhei, levantaram-se, que é isto? Na 
quarta classe também aconteceu 
uma coisa importante: o professor 
faz-me uma pergunta, um proble-
ma de matemática; olhei e muito 
calmamente disse: “Não se pode 
fazer”. Na assistência, estavam a 
minha mãe e a minha professora. 
Geladas. De súbito, o professor co-
meçou a corar. Realmente, o pro-
blema era mal dado… Eu não tinha 
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medo nenhum. Depois, estudei no 
Colégio Brotero, e lá fui ganhando 
medo e o nervoso. Como me com-
petia!

O tempo começou a contar de ma-
neira diferente a partir do momen-
to em que ganhou medo e nervoso. 
A infância passou a ser outra.

O tempo que está para trás, como 
correu bem…

É sem sombra, sem mancha.
Sim, sim.

Até aos oito, nove anos, não sentiu 
medo? Das coisas em geral, e não 
apenas das aulas e do professor.

É possível que alguma vez me te-
nha pegado com vizinhos, mas não 
me lembro. As crianças eram mui-
to protegidas, a vida era num círcu-
lo restrito. A ida para o colégio não 
foi fácil. Eu não estava habituado 
ao convívio com pessoas que não 
eram da relação da minha família. 
Depois adaptei-me – incluindo o 
medo.

A mesa de jantar onde tudo se pas-
sava era parecida com esta onde es-
tamos, e que é onde trabalha?

Era mais larga, menos comprida.

É fácil imaginar que se reproduzia 
ali a imagem da Última Ceia. To-
dos à mesa. A partilhar. 

Mas era, era mesmo! Ao lado, 
havia um quartinho onde estava 
um divã, uma escrivaninha e, coi-
sa importante, o rádio. O meu pai 
era um apaixonado pela ópera e 
transmitiu-me esse gosto. O rádio, 
ouvia-se muito mal, muitos ruídos 
e tal, mas ouvíamos. Ouvíamos o 
Fernando Pessa na BBC. Seguía-
mos com muito interesse e receio 
a guerra. Havia exercícios que fa-
zíamos: um que divertiu muito os 
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meninos, que não estavam cons-
cientes dos perigos, foi colar fitas 
nos vidros e janelas.

Porquê?
Para resistirem, se houvesse 

bombardeamentos. Fazia-se uma 
quadrícula com fitas adesivas, que 
foram distribuídas. Havia exercí-
cios de simulação de um ataque; 
aviões, navios e submarinos anda-
vam ali muito perto. Foram distri-
buídas lanternas aos homens que 
tinham idade de fazer guerra. Uma 
lanterna que tinha um foco ver-
melho, um foco verde e um foco 
branco.

Tem uma memória muito vívida 
disso.

Aquilo era motivo de diverti-
mento, se o pai emprestava a lan-
terna. Também me lembro do dia 
da vitória, em que muita gente 
foi para a rua, celebrar o fim da 
guerra! Mas houve pessoas que se 
zangaram, discussões acaloradas; 
e gente que estava convencida de 
que a Alemanha ia ganhar a guerra 
e que isso seria óptimo. Aquilo di-
vidia-se mais ou menos assim: 50% 
anglófilos e 50% germanófilos.

As imagens das câmaras de gás, 
dos seis milhões de judeus e dos 20 
milhões de russos não apareceram 
logo…

Não se sabia. Recebíamos uma 
revista inglesa que era mandada 
pela propaganda inglesa, que do-
cumentava com fotografias as fren-
tes de combate. Já mais tarde, havia 
distribuição de intensa propaganda 
americana. Mandavam chocolates 
e brinquedos. Outra coisa forte, em 
relação à família, foi a presença do 
Brasil.

O seu pai falava muito do Brasil, 
onde viveu até aos 12 anos?

O seu pai falava muito do Brasil, 
onde viveu até aos 12 anos?

O seu pai falava muito do Brasil, 

onde viveu até aos 12 anos?
Histórias que davam o ambiente. 

Falava com muita paixão do Brasil. 
Falava, por exemplo, dos pássaros 
pretos – não me lembro de como se 
chamam – que faziam a limpeza de 
Belém do Pará.

Urubus?
Sim! Uns pássaros feios. Falava 

do teatro de ópera, em Manaus. A 
vida cultural era riquíssima. Con-
taram-me na Colômbia, (nas duas 
vezes que fui lá, para seminários na 
Escola de Arquitectura de Bogotá), 
que se fazia a viagem a partir de Bo-
gotá, que é a 4000 metros [de altitu-
de], para chegar a uma cidadezinha 
junto a um rio, afluente do Amazo-

nas. À medida que se vai descendo, 
é impressionante o aumento de di-
mensão das folhas das árvores; são 
enormes quando se chega à cidade. 
Contaram-me que o Caruso ia de 
barco até essa cidade e depois ia 
até Bogotá de burro! Imagine que 
super-homens eram estes! E chega-
vam lá e cantavam!

As coisas que o seu pai contava pa-
reciam-se com essas? E alguma vez 
fez essa viagem?

Fiz, de carro. O meu bisavô, que 
era fotógrafo profissional, tinha 
um estúdio em Belém e na Goiânia, 
onde tinha um sócio inglês. Estive 
lá há pouco tempo. O estúdio, a 
casa propriamente, já não existe. 
Ele deslocava-se entre o Pará e a 
Goiânia e esteve na Exposição de 
Chicago [1893]. Descobriu-se a 
existência de um álbum da cida-
de com fotografias do meu bisavô. 
Reeditaram-no há uns anos. Or-
ganizaram uma exposição com as 
fotografias do bisavô e a mim pe-
diram-me para fazer desenhos dos 
mesmos sítios, hoje.

Foi emocionante fazer isso, indo 
ao encontro do seu passado, da sua 
genealogia?

Não fiquei em estado de como-
ção convulsiva, mas sim, foi emo-
cionante.

Esse encontro com o passado, 
procura-o? Mesmo em relação ao 
Caruso: se faz uma viagem dessas, 
pensa que está a refazer a viagem 
de alguém que admira?

Bem gostava, mas não tenho 
nem tempo nem energia para ir 
de burro do [clima] tropical até à 
montanha! [risos]

A questão é: o que é para si existir?
É existir em consciência. 

“Medo de não fazer aquilo para 
que sou chamado – que é 

fazer bem. A insegurança é 
em grande medida o motor do 

pensamento, da pesquisa.”



HELMUT NEWTON
O fotógrafo que refez a fotografia de moda
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“A fotografia de algumas pessoas é arte, mas não 
a minha. Arte é uma palavra suja na fotografia.”

Por Suzana Velasco [adaptado] | Fotografia Helmut Newton

O mundo de Helmut Newton é 
povoado por mulheres vestidas de 
Valentino, Dior, Givenchy e Yves 
Saint-Laurent, em Saint Tropez, 
Paris, Londres e Los Angeles. Mas 
também por banhistas em pisci-
nas públicas, paparazzi, operá-
rios, prédios industriais, desertos 
e barracas de praia. É um mundo 
onde há, sim, homens, desde que 
eles não sejam os protagonistas. 
Para criá-lo, o fotógrafo berlinense 
misturou mulheres incomuns e ho-
mens figurantes à vida corriqueira, 
despejou ironia e transformou a fo-
tografia de moda a partir dos anos 
1960.

“World without men” - Mundo 
sem homens) é o nome da exposi-
ção que segue na Fundação Helmut 
Newton, em Berlim, até 13 de ou-
tubro, reunindo alguns de seus pri-
meiros grandes editoriais. Parale-
lamente, ocorre a mosta “Archives 
de nuit”, com imagens em preto e 
branco.

“Grande parte de sua obra é sur-
preendente para quem só o conhe-
ce como uma marca”, afirma Mat-
thias Harder, curador da exposição.

Há uma diferença evidente en-
tre as duas séries de imagens: além 
dos nus mais escancarados, pelos 
quais o fotógrafo também ficou fa-
moso, paisagens banais e fotos de 
interiores não seriam relacionados 
à “marca” Helmut Newton. Ainda 
assim, “World without men” já evi-
dencia por que ele se tornou um 
grande nome da fotografia, apesar 
de nunca ter gostado de ser cha-
mado de artista. Newton buscava 
cenas inusitadas, mas não era ingé-

nuo para acreditar que isso basta-
va. Ele tinha a técnica e o apuro es-
tético para criar narrativas visuais.

“Cartier-Bresson disse que uma 
foto é boa quando você olha mais 
de um segundo para ela. Estas 
obras são icônicas até hoje, mais de 
30 anos depois “, diz o curador.

Newton fotografou entre plantas 
sob a Torre Eiffel, levou vestidos 
de noite a uma piscina pública em 
plena atividade e misturou as suas 
modelos aos paparazzi do festi-
val de cinema de Cannes, fazendo 
parecer que eles estavam ali por 
causa delas. Numa praia em Saint 
Tropez, roupas negras contrastam 
com a paisagem de Verão, uma 
banhista de sombrinha e topless. 
Sobre esta cena, ele disse: “Não há 
lugar melhor no mundo para um 
voyeur como eu ficar permanente-
mente entretido”.

A sua capacidade de utilizar de 
forma elegante temas sexuais ex-
plícitos influenciou decisivamen-
te a Fotografia de Moda dos anos 
1960 e o seu trabalho segue como 
uma forte referência até os dias de 
hoje. Ironicamente, mesmo que 
atacado por representantes do fe-
minismo, ele também ajudou a 
consolidar a imagem da mulher 
como o “sexo forte”. Suas modelos 
são poderosas e seguras, têm pleno 
controlo da sua sexualidade e de 
qualquer situação. 

No Helmut Newton Institute, 
sediado em Berlim, uma série de 
mensagens escritas por ele destina-
das a diferentes gerações de edito-
res de moda são expostas, sempre 
com o seguinte conteúdo: “obriga-

da por ter tido coragem de publi-
car minhas fotos”.

Filho de uma americana com 
um judeu-alemão, Helmut nasceu 
em Berlim, em 1920, com o ape-
lido Neustadter. Interessou-se por 
fotografia ainda jovem, tendo tra-
balhado como aprendiz da notória 
fotógrafa alemã Yva, especialista 
em nus, retratos e moda. Na sua 
autobiografia, declara que aos 12 
anos, quando ganhou sua primei-
ra câmera, já sonhava em se tornar 
fotógrafo da Vogue.

Em 1983, fugiu de seu país para 
escapar da perseguição nazi. In-
formações oficiais garantem que 
ele trabalhou como fotógrafo da 
Straits Times durante dois anos 
em Singapura. A ruptura com os 
pais, que exilaram-se na América 
do Sul, deu a Helmut um estilo de 
vida nómada e independente, mar-
ca fundamental de sua personali-
dade ao longo de toda a sua vida. 
Foi em Melbourne, na Austrália, 
que ele se estabeleceu, mas antes 
de servir ao exército australiano 
como motorista de camião, Hel-
mut ficou internado em um cam-
po de concentração com outros 
“estrangeiros inimigos”.

Em 1946, inaugurou seu pri-
meiro estúdio fotográfico e deu 
início ao seu relacionamento com 
a moda, tornando-se, em pouco 
tempo, cidadão australiano. 

O seu casamento veio um ano 
depois, quando fotografou a jovem 
modelo June Brunell, que viria a 
se tornar June Newton. Na sua au-
tobiografia, o fotógrafo confessa 
que ao convidá-la a se tornar sua 
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esposa, alertou: “meu trabalho virá 
sempre em primeiro lugar”. 

Até a morte de Newton, num aci-
dente de carro na Califórnia, em 
2004, June foi, além de companhei-
ra, assessora do marido, acompa-
nhando-o em ensaios, sessões de 
fotos e viagens, registando sempre 
os bastidores daquele universo. 

Hoje, atua como a grande res-
ponsável pela perpetuação de sua 
memória.

Em 1956, June e Helmut viajaram 
pela Europa e conseguiram um 
contrato de um ano com a Vogue 
britânica. Após uns tempos em Pa-
ris, os dois regressaram a Melbour-
ne, onde Helmut fechou uma nova 
parceria, desta vez com a Vogue 
australiana.

Foi em 1961 que os dois voltaram 
a Paris e fixaram residência num 
apartamento no mesmo bairro em 
que era sediada a Vogue francesa. 

“Qualquer fotógrafo que 
afirma não ser um voyeur é ou 
um estúpido ou um mentiroso.”

O fotógrafo também colaborou 
com as publicações Queen e Elle, 
o que teve como consequência seu 
rompimento com a Vogue. 

A substituição da chefe de reda-
ção, em 1966, fez com que seu con-

trato fosse assinado novamente. 
Nas imagens de Newton, as mu-

lheres encontram-se maioritaria-
mente em situações precárias, mas 
a natureza das fotos depende da 
interpretação de quem as observa. 
Um cenário comum utilizado por 
ele são quartos de hotel, o que mui-
tos interpretam como retratos de 
relacionamentos entre desconheci-
dos. Outra visão usual é que, nessas 
imagens, Newton procura retratar 

o tumulto interno vivido pelas mu-
lheres dvido dos valores da socie-
dade da época. 

Mas o que eleva as fotografias 
de Newton, na sua maioria reali-
zadas comercialmente, ao estatuto 

de arte? O colunista do Guardian, 
Adrian Searle levantou essa ques-
tãonum artigo publicado no jornal 
inglês em 2001, três anos antes da 
morte do fotógrafo. “Após três dé-
cadas de polémica feminista, Ne-
wton não passou dos limites? Por 
que razão são as suas imagens ain-
da são tão populares? Por que ra-
zão são as suas fotografias arte se 
tudo o que ele fez foi comercial e  
era parte da indústria da moda?”, 
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introduz.
Ao longo do texto, o autor con-

clui que o mérito de Newton está 
no facto de que as suas representa-
ções dramáticas, sejam elas de mo-
delos despidas ou vestidas, provo-
caram muito mais do que emoção: 
mexeram com tabus, com sexo e 
poder, com a complexa relação en-
tre fotógrafo e modelo, imagem e 
espectador. Quando entrevistado, 
ele admitia sem constrangimento 
ser um voyeur, uma característica 
que, para muitos, está intrínseca 
na fotografia.

Muitos identificam nas suas 
imagens qualidades usualmente 
encontradas na Fotografia Policial 
e no Fotojornalismo: luzes duras, 
flash forte, destaque no objeto 
central e escurecimento dos deta-
lhes menos relevantes. A diferença 
fundamental é que os assuntos de 
Newton não se mostravam sur-

presos ao serem fotografados, pelo 
contrário. 

A consagração de sua estética fez 
dele, também, prolífico na fotogra-
fia de retratos. Passaram por suas 
lentes personalidades do cinema, 
do teatro e do mundo das artes, 
especialmente a partir dos anos 
1980, quando ele colhia os frutos 
de seu sucesso no mundo da moda. 
Famosos queriam ser retratados 
por Helmut justamente pela carga 
sedutora e emocional das suas ima-
gens.

Foi aos 75 anos que abandonou 
quase que por completo os cliques 
de cenários decadentes com mode-
los milionárias, pois alegava já ter 
fotografado nus o suficiente para 
mais de uma vida inteira. Em suas 
palavras, não tinha mais contribui-
ção alguma para seu antigo princi-
pal assunto: “É apenas pele demais, 
não sobraram ideias”, afirmou, em 

entrevista.
A sua primeira exibição foi em 

1975, na Nikon Gallery, em Paris. 
Um ano depois, o seu primeiro li-
vro de fotografias foi publicado - 
“White Women”. Em 1990, ganhou 
o prémio francês “Grand Prix Na-
tional de lá Photographie”. Depois 
da sua morte, as suas cinzas foram 
lançadas na capital da qual fugiu 
na adolescência, Berlim, o mesmo 
local em que é sediada a Helmut 
Newton Institution.

Para Zdenek Felix, curador do 
livro “The Best of Helmut New-
ton”, a genialidade do fotógrafo 
está no facto de não se ter deixado 
cegar pelo glamour e pela másca-
ra de pretensão que prevaleciam 
no mundo em que ele trabalhava 
e vivia. 

Pelo contrário, iluminou esse 
mundo com luzes fortes que resul-
taram em imagens brilhantes. 
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Nascido em 1963, em Denver, 
Colorado, David Fincher iniciou 
sua carreira de “filmes” aos 8 anos 
de idade, quando ainda brincava 
com a câmara de casa.

Aos 18 anos foi trabalhar em uma 
empresa de animação, a Korty Fil-
ms, até ir trabalhar na Industrial 
Light & Magic (ILM), empresa de 
efeitos especiais de George Lucas, 
onde trabalhou ainda com efeitos 
especiais nas filmagens de “O Re-
torno de Jedi” (1983) e “Indiana Jo-
nes e o Templo da Perdição” (1984).

Aos 21 anos saiu da ILM após as-
sinar contrato com N. Lee Lacy, de 
Hollywood, para dirigir comercias 
para TV e videoclipes, sendo seu 
primeiro trabalho comercial uma 
campanha publicitária para a So-
ciedade Americana de Cancro.

Os trabalhos que se seguiram fo-
ram para empresas mundialmente 
famosas, como Coca-Cola e Nike. 

Realizou também vários video-
clipes para artistas consagrados 
no mundo pop, entre eles Michael 
Jackson, Rolling Stones, Sting e 
Madonna.

Após fazer seu nome no mercado 
da publicidade e dos videoclipes, 

foi chamado para substituir Vin-
cent Ward na direção do tercei-
ro filme da série Alien, “Alien 3” 
(1992). 

Porém, a sua primeira experiên-
cia no mundo cinematográfico foi 
decepcionante pessoalmente, de-
vido ao grande número de desen-
tendimentos ocorridos com a 20th 
Century Fox durante a produção 
do filme e posteriormente no lan-
çamento. O filme não foi bem re-
cebido pela crítica e pelo público, 
fazendo com que Fincher retornas-
se à direção de videoclipes e co-
merciais.

Pouco depois recebeu o convite 
para dirigir um bom guião policial 
entitulado “Se7en” (1995). O fil-
me foi muito elogiado pela crítica 
especializada e um enorme suces-
so de bilheteria, fatco que deve-se 
também às boas atuações de Brad 
Pitt e Morgan Freeman no filme. O 
lucro do filme passou da casa dos 
100 milhões de dólares e catapul-
tou Fincher para o estrelato.

Com “The Game” (1997), conse-
guiu manter a fama alcançada com 
“Se7en”, o que lhe tornou uma figu-
ra importante para os estúdios de 

Hollywood, devido seu estilo dife-
rente de direção.

Com “Fight Club” (1999) provou 
a maturidade do seu estilo, mas 
causou controvérsia devido ao con-
teúdo violento e aos personagens 
antipáticos e agressivos, o que fez 
com que o filme fosse exibido du-
rante um curto período de tempo 
nos cinemas do mundo todo, não 
conseguindo pagar o seu orçamen-
to, o que somente ocorreu quando 
foi lançado em VHS e DVD, onde 
teve um enorme sucesso de venda.

Com olho no futuro e o sucesso 
do presente, Fincher, juntamen-
te com o produtor de cinema Art 
Linson, em associação com a New 
Line Cinema, fundou sua própria 
produtora, a Indelible Cinema, que 
teve como primeiro filme “Panic 
Room” (2002).

Fez uma participação especial, 
não-creditada, no filme “Being 
John Malkovich” (1999), atuando 
como o personagem Christopher 
Bing.

Realizou anúncios de TV para 
Nike, Coca-Cola, Budweiser, Hei-
neken, Pepsi, Levi’s, Chanel  e AT 
&T.

Atrás da RED
Por AdoroCinema [adaptado] | Fotografia Sony Pictures
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Com dez filmes realizados e vá-

rios outros filmes e séries produzi-
das, David Fincher já foi nomeado 
para dois Óscares da Academia, 
já ganhou dois Grammys e um 
Emmy, por realizar a série “House 
Of Cards”.

Para breve estão as estreias de 
duas novas séries na HBO. Uma 
sobre os seus tempos como rea-
lizador de viodeoclipes, que já se 
encontra em filmagens. Outra será, 
tal como “House Of Cards”, uma 
adaptação de uma série britãnica, 
neste caso um série conhecida por 
“Utopia”, que ainda não começou 
produção.

“Eu gosto de personagens 
que não mudam, 

que não aprendem com 
os seus erros.

Quando se faz o género 
de filmes que eu faço, 

recebem-se cartas 
esquisitas das pessoas.”




